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A higiene bucal deve ser realizada após 
cada refeição e antes de dormir.

UTENSÍLIOS
QUE AUXILIAM NA REFEIÇÃO DO DISFÁGICO

ORGANIZAÇÃO:

DÊ PREFERÊNCIA POR COLHERES MENORES COMO EXEMPLO, 
A COLHER DE SOBREMESA, ASSIM SERÁ OFERTADO UM MENOR VOLUME

DO ALIMENTO E  FACILITARÁ A PREENSÃO, A MASTIGAÇÃOE A DEGLUTIÇÃO.

LEMBRE-SE

s i t á r i oH o s p i t a l  U n i v e r
REITOR HESIO CORDEIROLuxi n

Umbra

DISFAGIA
ORIENTAÇÕES E
RECOMENDAÇÕES

Material elaborado pela Fonoaudióloga
MARIA TEREZINHA DE OLIVEIRA BRUNI.
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QUE AUXILIAM NA REFEIÇÃO DO DISFÁGICO

Os copos de plástico duro 
e com alça são mais 
firmes e também dão 
maior segurança no 

momento da alimentação.

Evite o uso de garrafinhas 
de água, pois podem 

favorecer a extensão da 
cabeça e, 

consequentemente, a
ocorrência de engasgos e 

tosse durante a deglutição.



DISFAGIA

SINAIS DE ALERTA

COMO SE ALIMENTAR COM SEGURANÇADisfagia é a dificuldade de engolir alimentos ou 
líquidos. Ela pode ocorrer devido a doenças 
como AVC, traumatismo craniano, Parkinson, 
Alzheimer ou após cirurgias na cabeça e 
pescoço. O envelhecimento também pode 
causar mudanças que dificultam a alimentação.

Fique atento aos seguintes sintomas:
• Alimento preso na garganta;
• Necessidade de beber líquidos para ajudar a engolir;
• Ansiedade ou insegurança ao comer;
• Recusa alimentar;
• Emagrecimento ou falta de apetite;
• Cansaço ou sonolência durante a refeição;
• Palpitação ou falta de ar ao comer;
• Mudança na cor da pele (arroxeada ou azulada);
• Pneumonias repetidas ou febre sem causa aparente.

• Estado de alerta: A pessoa deve estar acordada e disposta para 
se alimentar.
• Ambiente calmo: Evite distrações (TV, som ou muitas conversas).
• Boa postura: Sentar-se ereto ou elevar a cabeceira da cama a 90º.
• Alimente-se devagar: Mantenha um ritmo calmo, com pausas.
• Prótese dentária: Verifique se está bem ajustada.
• Escolha os alimentos certos:
                       o Evite alimentos que mudam de consistência na boca 
                             (ex.: melancia, sopas com pedaços sólidos).
                       o Prefira alimentos bem cozidos e fáceis de mastigar.
                       o   Cuidado com líquidos ralos (água, sucos), que causam
                             engasgos com facilidade.
                       o Sirva os líquidos em pequenas quantidades, evitando
                            copos cheios até a borda.
                       o Se necessário, use canudos ou engrossadores para
                            facilitar a deglutição.
• Higiene bucal: Limpe a boca após as refeições para prevenir 
infecções.

REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA: NAJAS, Myrian. I Consenso Brasileiro de Nutrição 
e Disfagia em Idosos Hospitalizados / I Brazilian Consensus on Nutrition and 

Dysphagia in Elderly Hospitalized. São Paulo; Manole; 2011. 106 p. 

A equipe de saúde pode indicar adaptações 
específicas na alimentação, como modificar a 
consistência dos alimentos ou utensílios utilizados. 
Sempre siga essas orientações para garantir a 
segurança e o conforto durante as refeições.

IMPORTANTE
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